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Introdução:
A incontinência urinária (IU) é uma condição bem comum em homens após a
cirurgia da próstata. Ela geralmente surge devido a mudanças na anatomia e danos
ao esfíncter, que acabam afetando tanto a saúde física quanto o lado emocional e
social. Muitos homens que passam por isso se sentem desconfortáveis em
situações cotidianas e acabam limitando suas interações sociais É aí que a
fisioterapia entra em cena, sendo uma grande aliada na melhora contra a
continência. Com exercícios de fortalecimento do assoalho pélvico e, em alguns
casos, o uso de eletroestimulação, o objetivo é ajudar esses pacientes a retomarem
o controle. Apesar dessas técnicas serem bem recomendadas, ainda há dúvidas
sobre qual é o impacto real de combiná-las.

Objetivo:
Este estudo tem como objetivo revisar a literatura sobre o papel da fisioterapia na
melhora da continência urinária em homens submetidos à prostatectomia.

Metodologia:
Este trabalho trata-se de uma revisão de literatura realizada em outubro de 2024.
Foram incluídos artigos publicados entre 2014 e 2024, pesquisados nas bases de
dados PubMed, SciELO e LILACS. A busca foi conduzida utilizando os descritores:
"incontinência urinária" (IU), "próstata", "reabilitação" e "fisioterapia". Os estudos
selecionados abordam a eficácia da fisioterapia no tratamento da incontinência
urinária em homens após a prostatectomia, com foco no treinamento funcional do
assoalho pélvico, isolado ou em combinação com a eletroestimulação.

Resultado:
Foram encontrados 8 artigos na base de dados do SciELO que analisaram a
eficácia das técnicas de fisioterapia na incontinência urinária em homens após a
prostatectomia. Dentre esses, 4 estudos demonstraram que o treinamento do



assoalho pélvico é eficaz para melhorar a incontinência urinária (IU) masculina. Os
pacientes que participaram do treinamento isolado apresentaram uma significativa
redução na perda urinária, no uso de fraldas e na percepção dos sintomas,
conforme medido pela Escala Visual Análoga. Além disso, nos estudos que
incluíram a eletroestimulação, não foi observado um benefício adicional significativo
em comparação ao treinamento isolado do assoalho pélvico.

Considerações finais:
A reabilitação da IU com o treinamento funcional do assoalho pélvico demonstrou-se
eficaz mesmo sem a eletroestimulação. Isso sugere o treinamento isolado é uma
alternativa prática e eficiente. Novos estudos são necessários para aprimorar as
abordagens fisioterapêuticas em casos de IU masculina, considerando as diferentes
causas e graus de severidade da condição.
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